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  Introdução




  Imagine a cena: o sol brilha forte, num dia claro de verão. O ritmo é frenético: carros passam velozes, deixando poeira e fumaça para trás; pessoas apressadas caminham pelas calçadas, monitorando a cada minuto a tela de seus celulares; motos parecem voar por entre os carros, em manobras arriscadas; enquanto isso, ônibus e caminhões parados buzinam, impacientes, pedindo ao mundo que acelere mais. A vida parece estar em alta velocidade, mas dentro de nós tudo é lento. Lento demais.




  É como uma névoa densa, que impede que os raios de luz entrem e iluminem o nosso interior. É como se a nossa mente estivesse pesada e obscurecida pela desesperança. Nada faz sentido: nem os acordes de um violão, nem o cheiro da chuva, nem o sabor mais apreciado, nem o abraço mais apertado. Nada parece dissipar a tristeza que há no coração.




  Nessas horas, de profunda solidão, como nos libertar da muralha de gelo que parece nos rodear? Como voltar a sorrir? Como sentir de novo o prazer da vida?




  Este livreto foi preparado para esses momentos, em que a vida não parece ter sentido ou valor — em que não encontramos paz em nosso travesseiro, em que as ideias em nossa mente nos assustam. Se você se sente deslocado, desconectado de tudo e até apático em relação à vida, se as dores sufocaram suas esperanças e você se encontra sem um caminho, as palavras neste livreto são para você. E se você não se sente assim, mas conhece alguém que precisa de ajuda, então leia esse livro e se inspire na Palavra da Esperança, a fim de encontrar a luz necessária para irradiar corações.






  [image: ]




  Manhã de verão




  Já é dia. As pálpebras estão pesadas, como dois pedaços de concreto. Ela abre os olhos devagar. O quarto está semi-iluminado… Já deve passar das dez, porque o sol tenta penetrar as frestas da janela. Faz calor. Ainda deitada, ela olha para os feixes de luz que adentram o quarto, faz cara feia e gira o corpo para o lado oposto. Então encara a parede cinza e descascada no canto esquerdo do quarto. Ela não quer pensar em nada.




  Lentamente, ensaia levantar da cama. Para quê? Por quê? Então estica as pernas, vira de barriga para baixo e cobre a cabeça com o edredom. Tudo escuro outra vez.




  O calor da coberta a afoga. Ela puxa o edredom para baixo para poder respirar. Tira os cabelos do rosto vermelho e suado. Não tem sono, mas ainda não consegue sair da cama. Com muito esforço, ela se dobra toda e se senta. Enrolada no edredom, como num casulo de borboleta, ela pensa no que fazer. 




  Olha para a janela, para a parte iluminada do quarto. Imagina o que há lá fora. No fundo, ela se sente completamente deslocada e perdida, como se o mundo já não fosse para ela, como se a normalidade da vida fosse uma realidade paralela, à qual ela não pertence.




  Sair da cama, tomar um banho, vestir uma roupa limpa, comer alguma coisa. São coisas tão comuns… e parecem tão fáceis para os outros. Mas ela sente que não tem forças para continuar ou reagir. Sentada, ela olha para a parede, enquanto seu estômago se revira todo. Ela põe a mão na barriga dolorida e pensa em caminhar até a cozinha e buscar algo para comer. Mas de novo vem a dúvida: “Para quê?” “Por quê?”
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